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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 05/06/2014
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski, iniciou a reunião dando as boas-vindas a todos os presentes. 
1. Antidumping – Relato da Reunião com Ministro do Mdic

Sr. Gaidzinski atualizou os conselheiros sobre o atual status do processo Antidumping. Informou que no dia 21 de maio, em Brasília, foi realizada reunião com o MDIC, com a presença do Sr. Ministro Mauro Borges, Secretário de Comercio Exterior Dr. Godinho e assessores. Estavam, além do Presidente da ANFACER, Antonio Carlos Kieling, George Crispim, Manfredo Gouveia e Claudio Ávila. Na ocasião um memorando sobre o setor e do caso foi entregue, bem como foram expostos de forma exaustiva os argumentos da tese defendida pela ANFACER. O processo está sendo conduzido como o esperado pelo setor cerâmico com amplo apoio daquele Ministério a existência de dumping, com comprovação de dano. Nesse momento, equipe do Decon está na China investigando os produtores chineses. 
Sr. Kieling afirmou que o Ministério da Fazenda está preocupado com dois pontos fundamentais; o aumento do preço e o desabastecimento do mercado. 
Os próximos passos do processo antidumping incluem uma reunião em Brasília com o Ministério da Fazenda a ser agendada na próxima semana. 

Sr. Cesar Gomes sugeriu uma publicação de uma página no Jornal Valor ou Folha explicando todo o processo Antidumping e mostrando a importância do setor cerâmico no país sendo o segundo maior produtor mundial e grande gerador de empregos diretos e indiretos. 
Sr. Celso Cavalli declarou que acredita ser importante que essa matéria seja publicada antes do dia 11 de junho quando haverá uma reunião do GECEX.   
Houve apoio dos conselheiros quanto à sugestão do Sr. Cesar Gomes à publicação de matéria em jornal de grande circulação. 
2. Apresentação de plano de ação para o período de gestão junho/2014 a abril/2016 e investimentos a serem realizados

O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski deu início a apresentação da proposta de Plano de Ação para sua gestão, que contempla o período de junho de 2014 a abril de 2016. 
Inicialmente, fez um breve resgate das conquistas e realizações da ANFACER e das gestões anteriores, até o presente, destacando: 

No âmbito institucional: 

• Representatividade nacional;

• Prestígio internacional;

• Forte presença na mídia;

• Participação ativa em fóruns de interesse setorial;

• Consolidação de parcerias estratégicas;

• Integração Setorial/Regional

No âmbito da competitividade:

• Redução da carga tributária (IPI, ICMS, Des. Folha Pg., Ex-tarifário)

• Criação do GT-189;

• Normas e Certificações;

• Ações pró Gás Natural;

• Defesa Comercial;

• Relações Governamentais;

• Certificação do Assentador.
Em termos de mercado:

• EXPO REVESTIR e Fórum Internacional de Arquitetura e Construção;

• BCTE;

• Projeto Comprador e Imagem;

• Feiras Internacionais;

• Cerâmica no Programa Minha Casa Minha Vida;

• Sistema de Informações de Mercado;

• Participação nas Ecomacs;

• Pesquisas de preço e mercado.

Destacou também, que no Plano de Reposicionamento Estratégico da ANFACER, realizado pela LCA, quatro linhas de atuação foram aprovadas pelo Conselho: 
- FOMENTO A PESQUISA/DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO
Um programa orientado a inovação e P&D com ênfase na sustentabilidade (criar comitê setorial com recursos da ANFACER para apoio a projetos de interesse do setor).

- NORMAS TÉCNICAS E CERTIFICAÇÃO
Desenvolver programa de decodificação/comunicação sobre as normas para o usuário final; amplo programa de constante monitoramento da certificação e qualidade de produtos.

- PROGRAMAS SETORIAIS
Estruturar um Plano Setorial de Sustentabilidade; Programa de qualificação do assentador cerâmico, com ênfase na certificação. 

- REPRESENTATIVIDADE INSTITUCIONAL
Manter e fortalecer a representatividade institucional em todas as frentes nacionais e internacionais. 

Sr. Edson declarou que todas essas quatro linhas de ação devem ser perseguidas, e que o conceito que deverá nortear todas as iniciativas é o da sustentabilidade, reproduzindo seu próprio discurso de posse no qual deu ênfase a esse conceito sobre todos seus diferentes aspectos: Sustentabilidade Econômica, Social e Ambiental.
Referiu, ainda, que sua intenção é dar continuidade as conquistas do setor e agregar novas iniciativas que possam contribuir com o desenvolvimento da indústria cerâmica, no âmbito de competências da ANFACER. 

Sr. Edson apresentou, também, uma antevisão de cenários para os próximos anos, destacando:

Podemos enxergar a ANFACER como uma entidade forte e consolidada; com representatividade; afirmada no cenário nacional e internacional; provida de equipe capacitada; com projetos importantes e recursos financeiros significativos; 
O Brasil em 2014 com o mercado instável, PIB com crescimento estimado em 1,6% no máximo, inflação persistente, custos gerais em elevação; em 2015 – o país deverá passar por profundos ajustes, comprometendo o desempenho mais favorável da economia e a construção civil com sinais claros de retração;
No cenário internacional observamos a Comunidade Europeia apresentando uma continuidade de baixa performance econômica, sob a ameaça de um agravamento da estabilidade na região em função da conjura política na Ucrânia; a China com o reposicionamento de suas diretrizes econômicas, mais orientadas para o mercado interno, apresentando índices de crescimento inferiores aos da última década, porém ainda elevados para os padrões internacionais e forte player nas exportações; a América do Norte em processo de recuperação consistente da economia e dos níveis de emprego nos EUA (Projeções para o PIB: 2014 de 2,8%, 2015 de 3%, segundo FMI e FED); todo o processo de recuperação da economia Americana tem como principal referência uma verdadeira revolução energética. 
Também foi apresentada a perspectiva do cenário da Indústria Brasileira de Revestimentos Cerâmicos; onde em 2014 podemos observar níveis de produção e estoques elevados; em 2015 verificamos o crescimento da produção X ajustes na economia nacional; com diminuição da atividade econômica no país; o desaquecimento evidente da indústria imobiliária; investimentos em linhas de produção, principalmente de porcelanato, sensível elevação da oferta de produtos. A indústria pressionada pela elevação geral de custos, gás natural e mão de obra e várias empresas do setor em recuperação judicial, numa conjuntura de mercado instável, dificultando as suas recuperações. 
Em seguimento, o Sr. Gaidzinski deu inicio ao detalhamento das linhas gerais de sua proposta de trabalho para sua gestão, a qual definiu através de quatro ações estratégicas durante:
· Programa de Exportação – Uma Estratégia para o Mercado Norte-Americano; 
· Programa de Governança, Sucesso e Capitalização; 
· Programa de Fomento a Inovação, Qualidade, Conformidade e Sustentabilidade Setorial;

· Capacitação nas Revendas e Mobilização de Assentadores de Revestimentos. 
1. PROGRAMA DE EXPORTAÇÃO - UMA ESTRATÉGIA PARA O MERCADO NORTE-AMERICANO

A justificativa dessa ação se centra em dois aspectos fundamentais. O primeiro a necessidade de escoamento da produção brasileira de revestimentos que, pelos indícios e prognósticos relatados nos cenários apresentados anteriormente, continuará crescente e deverá enfrentar dificuldades em relação ao mercado doméstico. Portanto, a alternativa é fortalecer as exportações. O segundo ponto é de que o mercado mais promissor nos próximos anos é o da América do Norte, muito especialmente o dos Estados Unidos.

No que se refere ao mercado Norte-Americano, foram apresentados uma serie de análises e projeções que indicam uma retomada da construção civil naquele país. 
Outro ponto destacado pelo Sr. Edson foi o baixo preço no m² praticado pela indústria brasileira, nas suas exportações. Uma tabela com os preços das importações de cerâmica pelos Estados Unidos destacou que o preço de 6,7 a 6,9 dólares por metro quadrado do Brasil fica atrás da China que vende seu metro quadrado de cerâmica de 8,7 a 9,2 dólares. 
Sra. Alais Coluchi observou que o nosso preço de exportação é mais baixo que o da China, e que isso pode ser um risco de que eles abram processo antidumping contra o Brasil. 
Sr. Cesar Gomes destacou que o produto brasileiro não incomoda os americanos e sim apenas o produto chinês.

Sr. Edson Gaidzinski afirmou que estamos trabalhando de maneira desvalorizada e que devemos buscar uma melhor rentabilidade para nossos produtos.
Sr. Kieling destacou que as indústrias brasileiras, ao contrário das italianas e espanholas, abandonaram o mercado Norte-Americano, exceto através de uma tênue presença através da Feira Coverings.

Explicou que a proposta desse Programa de Exportação se baseia em desenvolver uma estratégia integrada de atividades, que possibilitem a percepção de presença real da indústria brasileira no mercado americano, com promoção da marca de origem e facilidade de atendimento imediato às demandas daquele mercado. 

A estratégia compreende as seguintes ações integradas:
- Implantar uma operação para a promoção e distribuição de produtos cerâmicos brasileiros na América do Norte, tendo a Flórida como base, composta dos seguintes elementos: uma Loja/Showroom - Destinado para exposição de produtos e designers brasileiros, realização de eventos, encontros, rodada de negócios, etc;
- Warehouse – Depósito para armazenar produtos a serem distribuídos no mercado da América do Norte; uma base organizacional para a incorporação de empresas associadas à ANFACER, usuárias das estruturas físicas implantadas; - - Continuidade de participação anual na Feira Coverings;

- Promoção de BCTEs em diferentes regiões nos EUA e Canadá, como ação de apoio, para a fixação da imagem e realização de negócios. 
Além da própria ANFACER, essa ação deverá contar com o apoio do MDIC e APEX e participação menor dos associados, na ordem de 15% dos investimentos necessários. Os investimentos estimados para implantação das operações propostas estão estimados em: 2014 - US$ 300,00 mil; 2015 - US$ 3.600,00 mil e 2016 - US$ 3.600,00 mil. 
Sr. Lauro Andrade Filho declarou que considera a proposta extremamente valida uma vez que com a produção nacional crescente temos que criar um mercado novo para escoar essa produção e desafogar o mercado interno. 
Sr. Kieling reforçou o argumento do Sr. Lauro afirmando que não é mais suficiente estar presente apenas na Feira Coverings uma vez por ano. Ele acredita que o Brasil deve estar presente mais constantemente; nesse primeiro estágio uma aproximação seria criada através da promoção de vendas nessa estrutura fixa localizada de preferencia na Flórida por ser o melhor mercado de entrada do país. 
O Conselheiro Cesar Gomes elogiou o plano de ação afirmando que essa visão macro está correta uma vez que o mercado nacional vai desaquecer e o melhor mercado para investimento é os Estados Unidos mesmo. Porém é necessário um detalhamento maior da estratégia uma vez que é muito complexa essa logística de trabalho nos Estados Unidos.  Acrescentou ainda que está de acordo, mas que talvez tenhamos que enxergar mais longe, pois nos Estados Unidos vamos ter resultado em longo prazo enquanto que na América Latina e Caribe, por exemplo, poderíamos colher bons resultados num período mais curto. O conselheiro acredita que devamos cortejar as duas alternativas. 
Sr. Manfredo Gouveia Jr. observou que talvez não tenhamos fôlego para os dois projetos. 
Sr. Kieling comentou que já estamos bem mais estruturados na América Latina e praticamente todas as empresas tem representações atuantes no continente, enquanto o setor não tem nenhuma ação orientada para o mercado dos Estados Unidos, além da participação na feira Coverings, uma vez por ano. 
Sr. Manfredo Gouveia concordou que precisamos primeiro fazer um estudo detalhado para decidir qual estratégia seguir, também afirmou que acredita que todos os presentes estão de acordo com a ideia de fortalecer a marca do Brasil no exterior.
Sr. Michael Gail enfatizou que dois terços da nossa produção são originários de Santa Gertrudes e que devemos ter isso em mente; temos que impulsionar a exportação dessa região e melhorar o nosso preço de exportação. 
Sr. Edson Gaidzinski destacou que é fundamental elevar o preço médio de nossos produtos exportados e melhorar a rentabilidade das exportações. Em seguimento, concluiu o assunto dizendo que esse Programa proposto exige, obviamente, um aprofundamento e um estudo detalhado e que o objetivo era trazer o tema para debate no Conselho e sentir a reação do colegiado. 
2. PROGRAMA DE GOVERNANÇA, SUCESSÃO E CAPITALIZAÇÃO

Sr. Antonio Carlos Kieling apresentou um breve panorama do setor onde podemos destacar que a indústria nacional de cerâmica é formada eminentemente por capital nacional e caracteristicamente familiar; um dos problemas críticos para empresas com o perfil das cerâmicas é o processo sucessório; é grande o número de empresas que tem enfrentado dificuldades para a continuidade das operações, muitas encerraram suas atividades e outras se submeteram a processo de recuperação judicial. 
Por outro lado o setor cerâmico tem sido alvo do interesse de diversos investidores, porém poucos ou quase nenhum foram os aportes desses novos investimentos no segmento; uma das razões para que tais investimentos não tenham ocorrido se deve ao insucesso nas análises de “due diligencie” das empresas. 
Podemos concluir que o setor está perdendo volumes significativos de recursos que poderiam recuperar empresas e fortalecer a indústria, por inadequação da forma com que os números são apresentados. 
Sr. Edson Gaidzinski declarou que esse Programa proposto pressupõe duas ações específicas. A primeira inclui desenvolver um projeto orientado a sucessão e governança nas empresas. Existem vários institutos e organizações especializadas no tema e deverão ser envolvidas nesse processo, em especial o IBGC e BOVESPA. 

A segunda ação envolve desenvolver um sistema de indicadores de desempenho setorial, a partir de uma sistemática de formatação de balanços das empresas que possibilitem uma avaliação mais qualificada do setor como um todo e das unidades produtivas em particular. 
Vários conselheiros se manifestaram favoráveis à iniciativa concluindo que seria conveniente ao setor. 
Sr. Michael Gail sugeriu que a ANFACER deveria fazer um convite para as empresas e realizar um workshop sobre o tema.

Sr. Gaidzinski concluiu afirmando que será realizado o workshop, pois entende ser fundamental para o setor a questão de sucessão e governança. 

3. PROGRAMA DE FOMENTO A INOVAÇÃO, QUALIDADE, CONFORMIDADE E SUSTENTABILIDADE
O presidente do conselho de administração iniciou a apresentação da terceira proposta de seu Programa de gestão defendendo que agregar valor ao produto final, gerar diferenciais de competitividade e reduzir os custos são questões vitais para manter a indústria rentável e atualizada. Diferenciais de competitividade se afirmam pela inovação constante e conformidade técnica dos produtos oferecidos ao mercado. 
Além disso, devemos entender que a consolidação de “marca de origem” do produto nacional, como fator primordial para a conquista de mercados, passa por esses três conceitos – Inovação, Conformidade Técnica e Sustentabilidade; o enfrentamento da concorrência desleal, seja ela externa ou interna, tem na conformidade um poderoso instrumento de apoio. 
A Sustentabilidade deve ser compreendida não apenas como uma palavra de moda, mas sim antes de tudo uma prática a ser assumida por toda a indústria. Em um futuro não muito distante, será o principal elemento de diferenciação de produtos e consequente decisão de compra por parte do consumidor final.
Sr. Gaidzinski e o Superintendente da ANFACER apresentaram a proposta de ação desse programa que envolve o desenvolvimento e implantação definitiva de duas linhas de ação, já discutidas e aprovadas em Conselho.
A primeira, dar continuidade a iniciativa no que se refere à implementação do programa orientado a inovação e P&D, com dotação de recursos da ANFACER, para apoio a projetos de interesse da indústria cerâmica. Para tal, deverá ser formado um Comitê Setorial de Inovação para identificar projetos e linhas de pesquisas de interesse do setor. 
A segunda ação orientada para a certificação e a conformidade técnica de forma que sejam fatores que aumentem a qualidade percebida do produto. Três iniciativas devem ser efetivadas: implantação definitiva do Selo de Qualidade para o Porcelanato; constante monitoramento da conformidade e certificação de produtos (como RX do Porcelanato e PSQ do PBPQ-H) e por fim o processo de atualização das normas setoriais.
Os recursos necessários para essa ação serão orientados à formatação do conceito do Selo de Qualidade para o Porcelanato e desenvolvimento de forte campanha para sua ampla difusão, condição fundamental para seu sucesso e eficácia. Da mesma forma, recursos serão necessários para o monitoramento das conformidades dos produtos, através de RX periódicos. São estimados recursos da ordem de R$ 700 mil para os programas de Qualidade e Conformidade. Para os Programas de Inovação e Sustentabilidade, espera-se captar recursos junto aos órgãos de fomento como FINAME, FINEP, CAPES, CNPQ e fundos multisetoriais. 
Sr. Michael Gail lembrou a todos os presentes que a proposta do selo do porcelanato já foi aprovada pelos conselheiros em reunião anterior e que apenas não foi definido o plano de ação detalhado.
Houve intensa discussão entre os conselheiros sobre fornecer o selo ou não para não associados assim como a diferença da certificação ser dada por formato, família ou linha de produto. 
Sr. Sadi Gitz reforçou a ideia de que devemos criar um órgão/agência para fornecer esse selo e não podemos ligar o nome da ANFACER a isso.
Sr. Edson lembrou a todos que já temos o CCB que pode atuar como a nossa agência certificadora. 
Sr. Manfredo Gouveia sugeriu que chamássemos o CCB para participar de uma próxima reunião para checar o que eles precisam para realizarem essa logística de atuação.

O Superintendente afirmou que a concessão do selo a não fabricantes de revestimentos seria muito desconfortável para a ANFACER, uma vez que a missão da Associação é defender os produtores nacionais.
Após debates, todos concordaram que o não associado também poderá ter acesso ao selo, pois se tal fosse somente para associados poderia desacreditar a iniciativa que é de valorizar o produto com qualidade e não proteger somente os associados da ANFACER. 
Sr. Kieling sugeriu que reuníssemos um grupo técnico para detalhar o Programa do Selo, envolvendo vários associados. 
Sr. Michael Gail alegou que considera essa questão do selo mais politica do que técnica e também destacou que já foi discutida anteriormente em outras reuniões a importância da ANFACER contratar uma pessoa com alta qualificação técnica para nos auxiliar em todos esses processos especializados.
Sra. Alais Coluchi lembrou que faz algum tempo que a ANFACER procura um profissional qualificado para contratação mas é bem difícil uma vez que as mais qualificadas já estão empregadas nas fábricas.

Sr. Cesar Gomes afirmou que não considera necessária essa comissão técnica, e recomendou que a ANFACER liderasse esse processo.

Sr. Gaidzinski concordou que a ANFACER conduza a formulação de uma proposta definitiva sobre o Selo de Qualidade para o Porcelanato que seria apresentada na próxima reunião do Conselho. 
4. CAPACITAÇÃO NAS REVENDAS E MOBILIZAÇÃO DE ASSENTADORES DE REVESTIMENTOS PARA A CERTIFICAÇÃO
Sr. Kieling introduziu o tema explicando que o canal de revendas representa para o setor cerâmico mais de 70% da distribuição de produtos; as pesquisas apontam que o turnover de pessoal dentro das revendas é extremamente elevado. Por exemplo, em São Paulo é da ordem de 9% ao mês (cada 12 meses a totalidade do quadro de vendedores e balconistas é renovado). 
No Sul do Brasil a rotatividade é menor, porém elevada igualmente, estima- se na ordem de 40% ao ano(a cada dois anos há a reposição total dos quadros de vendas).
Logo, com essa rotatividade tais profissionais não estarão capacitados para venda de revestimentos e louças sanitárias.  É um dever do setor se preocupar em como nossos produtos são vendidos e qual o padrão de informação que esses vendedores possuem. 
O assentador de revestimentos cerâmicos também é um elemento estratégico para o setor. A ANFACER já lançou um programa orientado à certificação desse profissional, o qual deverá ganhar forte impulso nos próximos anos. 
O Superintendente continuou explicando a ação proposta que envolve implementar um amplo programa de capacitação de balconistas e vendedores nas revendas de materiais para construção e a mobilização de profissionais assentadores para a certificação. Essa ação seria desenvolvida e executada em parceria com a Anamaco, IBSTH e Universidade Anamaco. 
A capacitação será realizada via internet, composta por 10 cursos/módulos de 1h de duração, com o seguinte conteúdo programático:

1. O mercado da construção civil no Brasil

2. Revestimento de pisos

3. Revestimento de paredes

4. Porcelanatos

5. Argamassas e rejuntes

6. Louças sanitárias

7. LAV - Laboratório de Argumentação de Vendas - Como vender revestimento de placas cerâmicas, porcelanatos e louças sanitárias

8. Matemática básica aplicada à venda de cerâmica

9. Atendimento e vendas de equipamentos para assentadores de revestimento cerâmico

10. Divulgação e orientação à participação do Programa de Certificação do Assentador de Revestimento Cerâmico 

O treinamento ocorre dentro da própria loja de materiais; ao final do Programa o aluno recebe um diploma de conclusão do programa de vendedor da Universidade Anamaco/ANFACER. Para os assentadores haverá um módulo específico visando estimular a sua participação do processo de certificação.

Faz parte do Programa, também, um sistema de premiação como estímulo aos balconistas e vendedores a completarem o programa de capacitação. 
Na primeira etapa o objetivo é envolver aproximadamente duas mil lojas de material para construção; capacitar no mínimo cinco mil balconistas e vendedores que deverão ter cursado 50 mil módulos; mobilizar cerca de 2,5 mil profissionais assentadores de revestimentos para o processo de certificação. 
O custo unitário por módulo orçado em R$20,00 e a estimativa de investimentos da ANFACER está orçada na ordem de R$ 1,3 milhão incluindo a realização 50 mil módulos de capacitação; o desenvolvimento de conteúdos; a divulgação e promoção e sistema de premiações.
Sr. Luis Antonio Lanzi destacou a importância desse Programa de Capacitação e parabenizou a iniciativa.

Após debates entre os conselheiros houve consenso sobre a relevância da proposta e todos os presentes aprovaram o programa de capacitação proposto e inicio de sua implementação no decorrer desse exercício.

3. Aprovação do Orçamento Anfacer 2014
Sr. Kieling introduziu o assunto relembrando que na ultima reunião do Conselho não houve consenso quando o orçamento apresentado e foi solicitado um detalhamento maior com todos os projetos. 
Atendendo solicitação dos conselheiros na reunião anterior, foi apresentado um quadro histórico comparativo entre os orçamentos dos últimos anos. Igualmente foi acrescentada uma nova linha que separa as atividades operacionais dos projetos, dando uma visualização mais clara dos resultados do exercício.

Observa-se que em todos os exercícios os resultados operacionais são positivos e crescentes, ano após ano. 
Para 2014 são projetadas Receitas da ordem de R$ 7.750 milhões, Despesas Operacionais de R$ 4.339 milhões e Resultado Operacional de R$ 3.411 milhões. As Despesas Não Operacionais (Projetos) estão orçadas em R$ 2.339 milhões, sendo sua aplicação a seguinte: Despesas Diretas APEX - R$704 mil; Demais Projetos – R$ 993 mil; Programas ANFACER – R$ 642 mil. É previsto um Superávit no Exercício da ordem de R$ 1.072 milhão.
As despesas não operacionais foram debatidas com mais veemência entre os conselheiros.
Foi esclarecido que as Despesas Diretas APEX (R$704 mil) ocorrem devido a vários fatores, entre eles vale destacar: custos de ações não cobertas pelo Projeto APEX e que devem ser executados com recursos do setor; menor repasse de recursos da Agência à ANFACER, no exercício de 2014, tendo em vista que grande parte dos seus fundos orçamentários está comprometida com o patrocínio da Copa do Mundo; e aumento significativo dos custos dos projetos, principalmente, pela valorização do dólar e elevação geral dos custos de serviços, como passagens aéreas e hospedagens, em função da própria Copa. 
Em relação ao Demais Projetos foram apresentadas as aplicações respectivas nas seguintes ações: Pesquisa de Preços no Varejo (R$ 26.400,00); Substituição Tributária (R$ 10.000,00); Patrocínios (R$ 340.000,00); Sistema de Inteligência Comercial (96.706,00); Infra Estrutura para Eventos (R$ 270.000,00); e Evento de 30 Anos da ANFACER (R$ 250.000,00). 

Quanto aos Programas ANFACER foram consideradas as seguintes ações: Programa de Gás e Energia (R$ 100.000,00); Qualidade de Produtos e Processos (R$ 155.553,12); Defesa Comercial - Antidumping (R$ 252.857,12); Programa Assentador cerâmico (R$ 134.000,00).
Foi apresentado, ainda, quadro das disponibilidades financeiras da ANFACER, em maio de 2014, cuja montante soma R$ 12.699 milhões, sendo R$11.866 milhões recursos próprios e R$ 833 recursos do Projeto APEX.

Sr. Sadi Gitz questionou quantos meses foram acordados para a ANFACER ficar estabelecida no imóvel atual. Sr. Kieling afirmou que o acordo é de 18 meses.
Sr. Cesar Gomes acredita que devemos procurar uma sede própria. 

Sr. Edson Gaidzinski pediu que na próxima reunião fossem apresentadas possibilidades de eventuais imóveis a serem avaliados pela ANFACER. 

Sr. Cesar Gomes solicitou que o departamento financeiro da ANFACER prepare relatórios com o fluxo de caixa e que o mesmo seja enviado a todos os conselheiros para análise prévia. Afirmou que está de acordo com o orçamento, porém devemos aperfeiçoar esse processo.
Após debate entre os conselheiros o orçamento proposto para 2014 foi aprovado por todos os presentes. Ficou a ressalva de que o orçamento anual seja atualizado de acordo com o decorrer do exercício e a efetiva realização das ações previstas e aprovadas.
Das quatro ações estratégicas apresentadas a que demandaria recursos imediatos para sua implementação é a Capacitação nas Revendas e para isso foi autorizado que as disponibilidades do caixa da ANFACER fossem aplicadas nesse programa. Quanto aos recursos necessários aos demais Programas (Programa de Exportação – Uma Estratégia para o Mercado da Norte Americano; Programa de Governança, Sucessão e Capitalização; Programa de Fomento a Inovação, Qualidade, Conformidade e Sustentabilidade) serão submetidos ao Conselho na medida em que houver um detalhamento desses programas e suas necessidades de financiamento.
Sr. Edson Gaidzinski concluiu o assunto afirmando que todas as demandas do Conselho devem e serão atendidas de forma que tenhamos sempre uma clara visão orçamentária para a Associação. 
4. Assuntos Gerais
Evento 30 anos ANFACER 
Foram apresentadas imagens do evento de 30 anos da ANFACER ocorrido no dia 23 de abril, bem como tecidos comentários sobre o seu sucesso e organização, com destaque para a homenagem aos Ex-Presidentes do Conselho da Associação.
Desoneração folha de pagamento

Foi relatado evento ocorrido no Palácio do Planalto, no qual a ANFACER participou como convidada, tendo a presença da Sra. Presidente da República e Ministros de Estado. Na oportunidade foi anunciada que o instituto da Desoneração da Folha de Pagamento deixa de ser uma mediada temporária e passa a ser uma política definitiva de governo. Para tanto o Governo Federal deverá publicar decreto específico a respeito. Ao todo cerca de 55 setores foram beneficiados e não serão incluídos novos.
BCTE

Sr. Kieling informou que no atual momento 16 empresas já estão inscritas para participarem da próxima edição do BCTE que será realizada de 16 a 19 de outubro em Cape Town – África do Sul.

Calendário 2014

Sr. Kieling apresentou o calendário com as próximas reuniões do Conselho em 2014: 11 de setembro e 4 de dezembro, ele sugeriu que a reunião de 4 de dezembro fosse adiantada para a ultima semana de novembro, no dia 26. Todos os presentes concordaram com a mudança de data.
Sr. Cesar Gomes sugeriu que além da ata seja elaborada uma lista de pendências para ser checada em toda a reunião.

Sr. Michael Gail cumprimentou o Presidente Edson Gaidzinski pelas ações propostas na reunião qualificando-as de importantes iniciativas. 

Esgotados os assuntos de pauta, o Presidente Edson Gaidzinski encerrou a reunião após agradecer aos conselheiros pela presença. 
São Paulo, 05 de junho de 2014.
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